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REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Sessão de Assembléa Geral em 4, de Maio de 1901. 

Presidencia do Ex. m' Sr. General Pimentel MaIdonado, 
vice-presidente. 

Secretarios, Rocha Dias e o Ex. mo Sr. Mena Junior. 

Compareeeram os seguintes sodos: Ex. mo. Srs.. Rosendo 
Carvalheira, Gabriel Pereira, Ascensão Valdcz, O'Suli\'and, Au­
gusto Ribeiro, Guilherme João Carlos Henriques, Silva Leal, 
Jcsuino Ganhado, Manuel Joaquim de Campos, e Cavalleiro e 
~ousa. . 

Abriu-se a sessão ás 9 horas da noite. 

Foi lida e approvada sem discussão a acla da sessão ante­
rior (9 de março). 

Omcios: 

Do SI'. Erneslo da Silva. mostrando-se summamente penho­
rado pel:l fórma como a Assembléa Geral apreciou os seus traba­
lhos de thesoureiro 110 al1no findo; 

De MI'. Maurice PI'OU, professor da Escola diplomalica de 
Paris, e do SI'. D. Pelegrin Casales y Gramatxes, da «Associacion 
A l'tislico - A rqueol6gica Barcelonesa lÍ, a graclecenclo a sua eleição 
para socios correspondentes. 

3 



6 

o SI'. Augusto Ribeiro mandou para a mesa a seguinte 
proposta: 

«( Proponho que se consigne na atta da sessão de boje um 
voto pelo restabelecimento do Presidente d'esta Real AS50ciação 
o SI'. Conde de S. Januario, e quc o sr. Vice-Presidente se digne 
transmiltil-o telegrapbicamenle a S. Ex."» 

Appro\'ada por acclamação, depois de ter dito o sr. Maldonado 
que no domingo anterior fôra a Paço d' Arcos, em nome da Asso­
ciação, visitai' o nosso estimado Presidente. 

T~mbem por acclamação foi approvada a scguinte proposta: 
Senhores: - Em prriodo da mais assignalada actividade, 

sob a influencia preMigiosa do seu vencrando fundador, cuidou 
esta Real Associação de prestar homenagem áquelles dos seus 
socios que pelos seus merecimcntos, pelos seus estudos e pelos ' 
seus serviços, se haviam tornado bencmeritos da Instiluição que, 
tratando principalmente do estudo da archeologia portugucza e da 
cOllsenação dos monumentus nacionaes, tinha, como ainda hoje 
t ~ m, a mais elcvada missão patriotica que a uma collectividade 
social pode ser commellida. 

Amortecido, IDas não extincto, felizmente, o enthusiastko 
ardor d'esse periodo, a l1eal Associação, perdeildo alguns dos 
seu' dedicados cooperadores, conserl'Ou-sc por bastante tem'po 
menos actila, embora sem se fazcr esquccida, nem deixar de 
lraballlilr , graças ao zelo del'otadissimo de alguns dos seus mem­
bros, quc lumaram a peito não deixar extinguir perante as aras 
sagraJas c!'este monumento nacional o grande cuILo da paU'ia por­
Lugueza. Bcnemeritos foram e benemeritos são esses fieis e dedi­
cad05 mantenedores do nome e da gloria da Real AssoGiação do~ 

Architectos e Archeologos Portuguezrs. 
E porque foram e são benem~rilos é que eu entendo que a 

fleal A sociação lhe ' deve uma puhlica e solemlle homenagem de 
I'CCo lI !!(~cilDen~o. -Para cOllleçar a pagar esta dirida, é flue tenho 
a honra de i!li ciar a ren ovação das nossa antigas consagrações, 
propondo a esla a semblea geral que apoie e I'ote que ao nosso 
erudito consotio, illustre escriptor e incansavel inve li rrador o sr. 
dr. S.lUSJ Viterbo seja conferiL!a a medalha de honra (prata) 
destinada a galardoar serviços relevantes á instituição, ás seiellcias 
c á patria. 
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E' larrra e brilhante a bibliographia arcbeologica e historica 
do dr. Sousa Vilcrbo. Com paciente solicitude, em quanto Ih'o 
permilliu a saude, embora quasi sempre precaria, o dr. Sousa 
Vilerbo, investigador apaixonado, não abandonava os archivos 
publicos; apurando faclos, inquirindo successos, decifrando e 
copiando documentos, colligindo memorias, aclarando genealogias, 
reavivando tradições, de modo a poder, com verdadeira conscien­
cia, co.llribuir - e larga e efficazmente o fez - para o augmento 
dos subsidios para os estudos da archeologia, da historia, da arte 
e da IiUeralura porlugueza. 

Ainda boje, doente, detido no seu gabinete de estudo por 
um sofTrimento doloroso e irrilanle, o dr. Sousa Vilerbo continua, 
com o mesmo amor e com a mesma devoção, os seus doutos tra­

.balhos historicos, preparando novas monogr.lpbias que virão, de 
certo, accl'cscentar novos valores á bibliographia archeologica e 
hislorica de Portugal. É justo é, pois, meus senhores, que a Real 
Associação que tem lido no dr. Sousa ViterlJo um dos seus mais 
illustres collaboradores, lhe dê solemne teslemunbo de considera­
Ção p. d~ apreço pelo seu longo, indefesso e brilhante trabalho. 
Se elle não pode vir aqui elucidar-nos com o seu conselho e 
auxiliar-nos com a SlIa erudição, tão va:sta e tão completa, 
d até elle a homenagem da nos a admiração e do nosso reco­
nhecimento. E essa será, por sem duvida, uma das maiores 
consola~ões espiriluaes da sua e da nos a existencia. 

Sala das srssões ('m 4 de mai9 de 1901. 

(a) Augusto Ribeiro» 

Antes de se votar a precedente proposta usaram da palavra, 
associando- e á idéa de se pre tal' a referida homenagem, os srs. 
Guilbermc Hl'nriques, e Ca' alleiro c Sou a. 

O sr. Augusto Ribeiro disse que olrerecia á A sociação a 
medalha de prata destinada ao Sr. dr. Sousa Viterbo. 

A Assemb!éa agradeceu e:te gencroso otrerecimenlo, mas 
pediu licen\.a para não o acceilar, CJuerendo as im que a hom~­
nngrrn spjn unica e exclu'ii\'lllllcnlc da .\ ssociarão. 

Sobre este as~umplo fizeram breves cOllsidcraçóes os 51'S. Silva 
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Leal e Soares O'Sulivand. que enunciou uma proposta para que 
a IlJesa e o proponente sr. A ugllslo Riueiro fo sem incumbiuo 
de procurarem o sr. dr. Viterbo e entregar-lhe a medalha, \"isto 
que o eSlado de saude de S. Ex • não lhe pe!'mille comparecer 
n'esta Associação. 

O sr. Cavalleiro e Sou a propoz que a entrega da meda­
lha fosse precedida de uma essão solemne. 

A'cerca d'estas duas propostas fallaram os SI·S. Guilherme 
Henriques e Augu lo Ribeiro, concluindo-se pela unanime appro\'a­
ção d'ellas. 

Approvaram-se propostas para serem admiLLirlos a socios 
etrectivos os srs. : 

Conselheiro Julio Marques ,de Villlena, con elheiro d'eslado. 
ministro honoral'io, e par do reino, muito compelcntr~ cm a' lImplos 
hi. loricos e auclor do notavcl trabalho Introducção (/OS estudos 
de ar,:heologia prehistorica ; 

Conselheiro Jo é Navarro de Paiva Pereira d'Andrade, antigo 
in pector Ja fazenda no E tado da lndia, muito dedicado á 
archeologia e á hi loria porlugueza, e fundador na velha e hislo­
rica cidade de Goa de um muscu lapidar e de um museu d'a!'le 
ornamental, conseguindo reunir no primeiro uma importanle col­
lecção de reliquias archeologicas e conservando no segundo, em 
uma bella installação, grande numero de preciosidades arli tiras 
e historicas; 

João Feliciano Marques Pereira, primeiro omeial do Mini terio 
da marinha e ultramar, di tinclo pE' los seus e ludo sobre a 
archeologia e a lli toria, princi palmente sobre o Oriente, e em 
e pecial pelo valio o trabalho condensado na revi til orienlali la 
Ta- si-Ya71g-Kuo; 

Joaquim Maria da Costa Macedo, bacharel formado em 
direito pela Univcrsidade de Coimbra e primeiro secretario de 
legação fffi serviço no ~Iilli terio dos Negocio. E Irdn"eiros. 

Foram admlllidos a socios correspondentes o rs: 
Duque Amadeu A lraudo, enviado exlraordinario e mini -Iro 

plenipotenciario da Republica Dominicana, junto da Santa Sé; 
Conde de Monlalbo, con elheiro doI referida le~açiío; 
Conde Amacleu Galali di Riella ; 
Louis de Sarran d' Aliarei, director da o Rcvne dn monde latin». 



Os 1res primeiros são auctores do «Dizionario biblt'og1'Ofico 
iconogralico della Republica de San Marino;!) (1 \'olume illustrado) 
e o ultimo escreveu crLe centenail'e de Garrett -le vicomte d'AI­
meida GarreLL et les Romanliques Français» ; Le cenlenaire de 
Castilho - Le vicom le de CasHlbo et les écri~ains français; » 
cr A la mémoire de Pinheiro Chagas. Les Portugais á l'Exposilion 
de 1889. )I 

Todas estas publicações rios socios correspondentes foram 
oITerecidas á bibliotheca da nossa Associação. 

Leu-se na mesa um olicio do sr. Visco,nde da Torre tIa 
~1U1·ta, participando que por justo motivo não podia assistir a 
esta sessão, e propondo que se dirija ao Governo uma representa­
ção identica á do Gremio Artistico para que o Estado adquira o 
palacio Foz e n'elIe funele um 'Museu d'Arte. 

O SI'. Hosenelo Carvalheira expoz \'arias considerações sobre 
esta proposta e sobre a necessidade de se estabelecerem disposi­
ções legislativas tendentes a evitar quanto possivel que do [Jaiz 
saiam objectos antigos de valor artistico. 

A Assembléa resolveu elnia!' a proposta ao Conselho Facul­
tativo para dar parecer, ouvidas as secções de arcbeologia e 
architeclura. 

O sr. Cavalleiro e Sousa justificou a sua (aHa á sessão 
anterior e disse que, se estivesse então presente, quando foi 
approvada a proposta do SI'. A. Bermudes relativamente a uma 
manifestação em honra do SI'. dr. Sousa Vilerbo, ler Ihe-hia daelo 
o seu apoio. 

O sr. Rosendo Carvalheira participou, com referencia áqllella 
proposta, qU,e não estava ainda concluida, mas brevemente o e~ta­
ria, a encadernação do volume do Diccionario dos Archileclos 
que esta Associação delibei'ou, ofTerecer ao sr. dr. Sonsa Vitel'bo, 
e que a casa Ferin tem posto o maior esmero na execução d'esse 
trabalho que é devéras primoroso e digno tIe exbibil'-se na pl'O­
xima exposição da Sociedade Nacional de Bellas - Artes. 

O SI'. Jesuino Ganhado disse que o sr. David Duarte gilva 
ofJel'ecêl'a para o nosso Museu varios azulejos e uma candeia 
mourisca. objectos que foram encontrados nas exca varões feilds 
em Lisboa, no largo da Saude, por traz elo Passo. 

Mandou-se agradecer. 



E não havendo mais de que traLar, o SI', Presidente encerrou 
a ses~ão, Eram quasi 11 horas da noite, 

o Secretario 
Eduardo A. da Roc/ta Df'as 

• • ~ ' •• - 'J. • • '. \' ~ • . :: ..' '. 

Sessão de Assembléa Geral em 1 de Junho de 1901. 

Presidencia do Ex, mo SI', General Pimentel Maldonado, 
vice - presidente, 

Secretarios, Rocha Dias e 'o Ex, mo SI'. ~Iena Junior. 

A bertura ás 3 e meia horas da tarde, achando-se presentes 
os Ex. mos Srs. Conselheiro Julio de Vilhena, Francisco Simões 
Margiochi, Visconde da Torre da Murta, engenheiro ~Iendes Guer­
reiro, Liberato Telles , Jesuino Ganhado, L~opoldo Maul'illy, Ernesto 
da Silva, ·Ascensão Valdez, Commendador Guilherme João Carlos 
IJenl'iques, Cóvalleiro e Sousa, Manuel Joaquim de Campos e 
General Bon de Sousa. 

Lel'Jm-se na mesa omcios dos socios os Ex. mo. Sl's. V'isconde 
de CasLilho, Augusto (libeiro, dr. Rodrigo Velloso, Abel Botelho, 
BerIlClrdino José de Carvalho e João 17eliciano Marques Pel'eira, 
sentindo o golpe que esta Associação acabava de so(frer com a 
morte do nosso illuslre Presidente o sr, Conde de S. Januario, 
ém 21 de Maio. 

Leu-se egualmente uma communicação do dr, Joaquim Maria 
da Costa ~Iaccdo. agradecendo a sua admissão , a socio etTectivo. 

O sr. Presidente, referindo· se com doloridas phrascs ao 
passam en to do "SI'. Conde de S. Januari"o., disse que concedia a 
palavra aos socios que desejassem exprimir o seu pezar por esta 
enorme perda para a nOS:5a Associaç.ão. 

O sr, Visconde da Torre da MUl'ta justificou a ausencia do 
SI'. dr. Joaquim da Costa Macedo e declarou que, como pOl'tuguez 
e amigo do fallecido, se associava incondicionalmente a todas as 
homenagens que fo sem prestadas a sua memoria saudosissima. 



o SI'. Conselheiro Julio de Vilhena, agl'3decelido o ler ido 
eleito socio d'esta aggremiação, pl'ometleu acompanhar quanto 
pudesse os seus trabalhos a sim como empregar as diligencias ao 
seu alcance para que ella prospére; e di se flue lomaria parte em 
lodas as manirestações ue condolencia que a Associação preten­
desse razer em homenagem ao illustre exlinclo. 

Foi lida na mesa e approvada por acclamação uma proposta 
do socio SI'. Cavalleil'o e Sousa para se cobrirem de crepes a 
cadeira presidencial e o !'lltl'alo do r. Conue de S. Januario, e 
consignar-se na acLa um voto de doloroso sentimento pela sua 
morte, enviando-se á Ex. ma SI'. a Condessa lima copia da mesma acta. 

O SI'. Pre idente incumbiu--se dc ir dar os pezames á 
Ex. ma Viuva, em nome rI'csta Real As ociação. 

O sr. ~lend cs Gucrreiro propoz e a Assembléa appl'o\'ou 
unanimemente quc e reali asse uma ses ão solemne commcmo­
raliva dos granele serriços pre 'lados á no sa A sociação .pelo 
sr. Conde de S. Januario, cujo elogio bisLorico deve SCI' lido nc sa 
occasião pelo socio que a mesa ti\ Cl' cOllviuado para tal fim. 

O 1' . Francisco imões ~Jar<riocui poz em rclero os allos 
mel'itos e brilhantes qualidades que exomavam o caracter do sr. 
Conde de . Januario. 

Sob proposta do 1'. Pimentel )faldonado I'esolrcu-se, depois 
de brcres renexões (los srs. ~lendes Guel'l'eiro e Julio ele Vilhena, 
flue, no 30 ." dia do rallecimento do nosso saudoso Prcsidenlc, a 
A sudação manda e celebrar lima mis a de lItTl'agio, conridantlo 
para essc acLo religioso Lodos os associados. 

Seguidamente, em signal de sentimento, encerrou- e a ses 'áo. 
Eram· 4, hora da tarJe. 

O Secretario 
Edllardo A. da Rocha Dias 

Sessão de Assembléa Geral em .1 de Setembro tle 1901. 

Presitlencia do Ex. mo r. Ro~cndo Carralueil'a , vice - pl'c, i· 
dente. 

Secretarios, Hocua Dias e o E'c"'· Sr. 'Mena Juuiol'. 
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A br:u-se a sessão ás 8 e meia horas da noite, achando-se 
presentes os Ex. mo, Socios Monsenhor Alfredo Elvil"O dos Santos, 
Jesuino Ganhado, Ascensão Valdez, Leopoldo B. Mauritty, Ro­
drigues Fernandes e Soares O'Sulivand. 

A pprovadas as actas das sessões de 4 de Maio e 1 de 
Junho . 

Correspondellcia : 
Agradecimento da sr.· condessa rie S. Januario pelas mani­

festações de pesar que d'esta associação recebeu por occasião do 
fallecimenlo do i1lnstre presidente o sr. conde de S. Januario ; 

Communicações dos srs. José Navarro de Paiva Pereira de 
Andrade, socio eIJectivo, Barreiros Callado, . socio corl'esponde.nte 
em Porto de Moz, Adães Bermudes, socio eIJectivo, e José Tei­
xeira Lopes, socio correspondente no Porto, sentindo tão deplora­
vel pE'rda. Neste mesmo sentido se receberam officios da Direcção 
da Sociedade ~acional de Bellas Artes e da Associação dos Con­
ductores de Obras Publicas; 

Omcio do socio eIJectivo monsenhor Alfredo Eh'iro dos Santos 
acompanhando o modelo em gesso do projecto do viaducto da rua 
de S. Sebastião da Pedreira desta capital, o qual foi delineado e 
executado pHlo llistincto conductor principal de obras publicas 
em commissão na Camara l\1unicipal de Lisboa, SI'. lIenriquc 
Sabino dos Santos; 

Agradecimento do socio bonorario sr. dr. Sousa Vilerbo 
pelo voto de sentimento que se resolveu lavrar na acta pouco 
depois da mOI te de seu pae; 

Omcios do!!r. Gabriel Percira, conservador do Museu e 
presidente da secção de archeologia, remeLlendo o parecer desta 
secção favor3vel ao pedido da commissão executiva do 4: cen­
tenario de Damião de G6es; e propondo que se oIJerecessom á 
Camara Municipal de Lisboa as salas do nosso ~llIseu para expo­
sição dos objectos u:ío s6 recentemente descobertos nas obras de 
excavação no Rocio, como dê outros quaesquer que mereçam scr 
conhecidos do publico e ainda outros que de futuro appareçam 
em qualquer obra municipal; 

Omcio dos SI'S. Conde Amadeu Galali di ltiella, de Palermo, 
e conde de Montalbo, de !loma, agradecendo a sua eleição para 
socios correspondentes. 
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Protesto da Direcção da Sociedade Nacional de Bellas-Artes 
de Lisboa, concernente á nomeação de um estrangeiro para ela­
borar o projecto de reslauração da Sé de Lisboa; 

Oflicios dos srs_ visconde da Torre da MUI'la, El'Deslo da 
Silva, Cavalleiro e Sousa, e Marques Pereira, justificando a sua 
falia á scssão. 

Egualmenle o SI' , Presidente justilicou a ausencia do SI'. 

vice pl'esidente, general Pimentel Maldonado, nos mezes de setem­
bro e outubro. 

O sr. Presidente disse qlle, em desempenho da com missão 
que lhe fóra incumbida (1 ao sr. Adães Bermudes na sessão de 
15 ue maio ultim(l, entregara pessoalmente ao sr. dr. Sousa Viterbo 
um exemplar do J)iccionario dos Arcáitectos encadernado a 
primor; e que S. Ex. a agl'adecêra com muito reconhecimento esta 
olTerta da Real Associação. 

O mesmo sr. Presidente agradeceu a l'Jonsenhor Elvil'o dos 
Santos a reproducção do projecto d-e viaducto com que se dignara 
brindar o nosso Museu; proferiu algumas palavras enaltecendo 
calorosamente os meritos artistieos e qualidades pessoaes do sr. 
Henrique Sabino dos Santos, auctor d'aquelle projeclo; e propoz 
que se dirigisse a est(1 cavalheiro 11m officio de congratulação 
pela sua notabilissima obra que póde servil' de instrucção a na­
cionaes e constitue um bello specimen de engenharia, ulg,no de 
ser admirado por estrangeiros, sobretudo na epocha actual em 
que 'as construcções ~e ferro vão substituindo as de pedl'a como 
aquella é. ' 

O sr. Jesuino Ganhado disse que o SI'. Sabino dos Santos 
apresentara a Camara Municipal de Lisboa um rclatorio muito 
interessante acerca do seu trabalho. 

Monsenhor Alfredo Elvil'o dos , Santos, patenleando a sua 
gratidão pelas expressões de que o SI'. Presidente usára a seu 
respeito assim como a respeito do auctor do pl'(ljeclo, que é seu 
irmão, informou que o relatorio seria publicado, apezar de não 
existir já na Camara Municipal. 

O sr. Presidente declarou que as columnas do nosso Boletim 
estavam á disposição de S. Ex.· para esse fim-o 
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o SI'. Rodrigues Fernandes disse que linha já pedido ao ~J'. 

Sabino dos antos que publica se o mencionado relatorio no jor­
nal da A ociaçüo dos tondudol'c dc ouras publicas. 

J\ppro"ou-se por unaninlÍdadc a proposta do SI'. Pre idenle. 
Foram atlmittitlos: a socio clTcclivo o sr. Victor l\Iaximiano 

Hibeiro, diplomado tom os cursos tle condllctor de obras puulicas 
e minas e uperior do commercio, e auctol' do livro A Santa Casa 
da Misericordia de Lisboa, que está sendo impresso por ordem 
da Academia Real das Sciencias; e a socio correspondente o SI'. 

D. Mariano Muro Lopez Salgado, primeiro omeial tio corpo facul­
tativo de arcbivi las, bibliothecario e antiqua rios de Madrid. 

O SI'. Pre idente, bistori:mdo as uiligencias por eS,la Asso­
ciação empregadas não só recentemente, ma - desde longo lempo, 
para I'euavel' a sel'vitlüo do terr<::no tio adro UJ egreJu do Carmo 
pela porta laleral sul, disse que o nos o direito a e sa el'vidão 
eslava reconhecido pelo gerente da em preza do ascensor Oiro­
Carmo, o sr. dr. Almeida, e que apenas surgia uma difliculdade 
quanto á acceitação ou reeu a do pequeno espaço de terreno que 
nos era concedido para e5tabc]cccrmos a comllluuicação pela 
intlicada poria. Sobre esle a sumpto consultou a asscmbléa, 

Usaram ua palavra os sr". Valdez, Presidenle, Ganhado c 
Elviro dos Santos, entendendo todos que o limite do terreno, a 
que se referira o SI'. Presidente, era demas iado curtu. A final, 
sob propo ta de monsenhor Eh'iro dos Santos, foi approvauo que 
se consignasse na acta um \'oto de louvor ao sr. Rosendo Carva­
Ihêira pelo I{lodo intelligente e criterioso por qu e sabe defender 
os interes es da A sociação, que no presente caso são tambem os 
do Estado, por isso lJue a este pertence o e(firicio em que estamos . 
funccionando, e resoh'eu-se con iderar suu istcnte para todos os 
elfeitos de conclusão do negocio com a emprcza Oiro-Carmo, ou 
qualqucr outra que possa substituil-a, a procuração dada ao SI'. 

Carvalheira na sessão de 4. de Fevereiro d'este anno, 
, O sr. Pre idente referiu:se ao tle mantelamento dos pelolll'i­

nbos de Villa Franca de Xira e de Alvcrca, sentindo que não se 
tive" em respeitado esses venerando3 pad rões dos róros municipacs, 

~lonsenbor Elviro dos Santos pl'OpOZ que, no caso de não 
ser possivel re tabelecer esses pelourinhos, ros em os restos d'elles 
requisitado para o nosso luseu , 



o sr. Presi<.lente lembrou a cOllveniencia tle s~ omeiar á 
Camara Municipal de Villa Franca de Xira, pedindo-lhe esclare­
cÍm{!ntos ácerca <.los pelourinhos em questão - se se encontram 
em condições de serem repostos, se a Carnam pólle custear essa 
despeza, se ha estampas ou phoiographias que- os represeutem, 
e, em ultimo caso, quando nem a Carnara nem o Governo os 
mandem l'eerigir, se aCamara auctorisa que os restos d'esses,. 
monumentos sejam recolhi<.los no .Museu do Carmo. . 

A assembléa deu a sua apP;'ovação a esta proposta. 
E como não houvesse outro assumplo a tratar, encerrou-se 

a sessão, ás dez e meia horas da noite. 

o Secretario 
Eduardo A. da Rocha Dias 

Sessão de ,Assembléa Gel'al em 17 de Novembro de 1901, 

A's dU;lS horas da tarde, o secretario Rocha Dias participou 
que o sr. Vice-presidente general Pimentel MaJdonado lhe commu­
nicára que não podia comparecer e que o sr. vice - presidente 
archilecLo, Rosendo CarvaJh~ira, fizera egual communicação, diri­
gi<.l,a ao secretario SI', Mena Jun.ior; pOrla!1to, propunha que, para 
assumir a presidencia d'esta sessão, rosse convidado o E:e mo ' ~r. 

João Verissimo Mendes Guerreiro, presidente da secção de archi­
tectura, Teve approvação unanime esta proposta, Em seguida 
occupou ,o logar de presidente o sr. Mendes Guerreiro, e abriu 
a sessão, proferin~o algumas pala nas de agradecimento pela 
manifestaç~o da Assembléa, que se compunba dos seguintes socios, 
alem dos que fiçam indicados: Viclor . Riheiro, Jesuino Ganbado, 
Ernesto Maia, Ascensão Valdez, Liberato Telles, Gabriel Pel'eira, 
Manuel Joaquim de Campos, Leopoldo MauriUy, Rodrigues Fer­
nandes, Augusto Ribeiro, Visconde da Torre da Murla, Cavalleiro 
e Sousa, Emesto <.Ia Silva, José Queiroz, Soares O'Sulivand, dI'. 
Leite de Vasconcellos, é o socio correspondente Eduardo Rapos~, 

Foi lida e approvada sem' reclamação a. acta da ' sessão 
antecedente. 

• 
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Deu-se conta da correspondencia : 
Participação do socio elfectivo sr. Conselh~iJ'O Adolpho 

Loureiro de que, por continuar incommoclado de saude, linha que 
faltar á sessã(). 

Officio do directol' do Museu Municipal de Bragança sr. 
Albino dos Santos Pereira Lopo, apresentando o seu pedido para 
que esta Associação promova que seja considerado nacional, repa­
rado e consel'vado um· monumento existente na cidadella de 
Bragança, junto á parcde sul da egl'eja matl'Íz: e o monu­
mento conhecido pelo nome de Antiga Casa da Camara, um 
exemplar classico cio chamado «romanico secundarioD que pre­
cedeu e inspirou a ogiva. 

A' secção de archeologia para dar ' parecer. 
Outro do SI'. Luciano Lallemant ofl'erecendo cinco photogra­

phias do l\Iuseu do CaI'mo. 
Mandou-se agradecer. 
Outro do sr . Engenio Francisco Xavier dos Santos Remedios, 

al'chitecto e engenheil'o civil em Hong - Kong, otrerecendo um 
mappa geral dos gltdões ou armazens depositos de mercadorias 
na margem fronteira do porto daquella colonia, onde se está 
desenvolvendo progressivamente a já importante povoação de 
Kaulung ou Kowloon. Em 1S60 o tel'l'itorio ali adquirido rela 
Inglaterra el'a sómente de quatro milhas quadradas e agora e de 
376 milhas, sendo 286 no mal' e 90 em tena firme., por virtude 
da concessão feita pela China em 1898. 

lIesolveu-se agradecer, depois de submeltido ao exame do 
Conselho Facultativo o mencionado omcio. 

Pelo SI'. Rosendo Carvalheira foi l'emeUida pam a bibliotheca 
uma intel'essante obra: Paris - Jlonumenls élevés par la vil/e 
( 1850 -1880), publicação feita sob a protecção da cidade de 
Pal'Ís por Felix Naljoux, archiLecto da mesma cidade, Contém 
a descripção e plantas dos edificios sanital'ios, 

Mandou-se agradecer. 
Foi admiltido a socio cOITesllondenle o sr. Albino dos Santos 

Pel'eira Lopo, director do Museu de Bl'agança e auctor do livro 
Bemque'1'ença (Archeologia de Bragança) e de varios trabalho~ 
publicados no A rcheologo Portuguds. 

O SI'. Viclor Ribeiro agradecell a sua admissão a socio effectivo. 
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o sr. Viscollde da Torro da Murta apresentou varias 
Jlubl;caç\ícs o/l'erel'idas pelo3 seus auelores os SI'S. Auguslo 
Hiheiro c Visconde de Poli. 

Consignal'am-se agradecimentos por eslas olTerlas. 
O SI', Pl'esidp.nLe con\'idoll a Assembléa a formular as suas 

listas para a eleição dos corpos gerentes no an~o ue 1902 e 
inlerrompe'l a sessão por alguns minuLos. ReaberLa a se5são, 
fez-se a chamada. \Totaram 20 socios, incluindo o sr. Rosendo 
Carvalbeira, que para esLo fim enl'iára procuração ao SI', Mena 
.JIIllior. Serviram de escl'll[inadores os 51'S. Rodrigues Fernandes 
e VicLor Ribeiro. 

Foram eleitos: 
Presidente (la Mesa, SI'. Conselheiro Augusto José da 

Cnnha, por 20 vo[os; 
Vice - Presidénte Al'chiteclo, SI'. Rosendo Garcia de Araujo 

Canralheira, 1H ; 
Vice - PrcsidpnLe A rcheologo, SI'. General A nLonio Pimentel 

Maldonado, ' 17 ; 
Secretario da Architectura, sr. Antonio Cesar Mena 

JlInior,11:i; 
Secretario da Archeologia, Eduardo Augusto da Hocba 

Dias, 19; 
Vice - Secretario da ArC'lJiteclura, sr. Arnaldo Redondo 

Adães Bermudeil , 14; 
Vice-Secrelario da Arcbeologia, SI'. Augusto Eugenio de 

Frei Las Cavalleiro e Sousa, 15; 
Thesoureiro, sr. Ernesto da Silva, 1~; 

Conservadol' da Bibliolheca, SI'. Visconde da TOlTe da 
Murta, 19; 

Conservadores do ~hlseuJ srs. Gabriel Pereira, 19; Francisco 
Soares O'Sulh'aIHI, 16; 

'Conservadores adjuntos, srs. Antonio Cesar Mena J unior, 
16 ; Jesuino Arlhul' Ganhado, 17; 

Tiveram votos para vice-presidenLr. da arcbeologia, srs. 
Gabriel Pereira, 2; Conselheiro Julio Marques de Vilhena, t ; 
secretario da architcctura, sr. Francisco Cados Parente, a; 
sec.retario da archeologia sr. Sebaslião da Silva Leal, 1; 
vice-secretario da architectur3 SrS Antonio Cesar Mena Juoior, 
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3; João Rodrigues Fernandes, 1; Silva Leal, 1; vice-secretario 
da archeologia, SI'S, Victor Maximiano Ribeiro, 3; Jr,ão Rodrigues 
Fernandes, 1; thcsollreil'o, Silva Leal, t; Consen'ado'r da biblio­
theca, José Joaquim d'Ascensão Valdez, 1; Conservadores do 
Museu, S1'3. Manuel Joaquim ue Campos, 2; dr, José Leite de 
Va:;concellos, 1; Antonio Cesal' M~na Junior, 1; Conservadores 
adjuntos, srs. Victor Ribeiro, 3; Ascens~o Valdez, 2; Rodrigues 
Fernandes, 1; Sebastião da Silva Leal, 1. 

O SI'. Francisco Soares O'Sulivand disse que, cm virtude 
do artigo 15." dos Estatutos, não podia Sei' proclamado eleito 
secretario da architectul'a o SI'. Mena JlInior, visto não possuir 
diploma de architecto como possue o socio que lhe licou imme­
diato em votos, () sr. Francisco Carlos Parente. Fazia esta obser­
vação sem intuito algum de depreciar os merilos do SI'. Mena. 

O SI'. Presidente declarou que, tendo sido director dos 
e(liIicios publicos e actualmente seu inspector, póde dar testemu­
nho ele que o SI'. Mena desempenha, ha muiLos ílnl10S, no Minis­
terio das Obras Publi,cas o serviço de architecto, embora não 
seja est<J a sua classificação no qua(lI'o; e r.ão se tornando pre­
ciso mencionar Iodas, basta dizer que dirigiu as obrils realisallas 
na egreja de S. RO~lI e , a respeito das flllaes publicou lima me­
moria muiLo aprecia reI. Entretanto julga do seu dever consultar 
a assembléa sobre se o sr. Mena Junior pólle ou não ser consi­
derado no gremio d'esla Associação como socio <Irchitecto. 

A Assemblca resolveu affirmatil'amente, por grande maioria, 
conlirmando as im a eleição do SI'. Mena Junior par,l o cargo de 
secretario ai'chiteclo. 

Foram votaclos por acclamação os soeios que devem compol" 
as tres secções de Archileclura, Archeologia e ·Construcção, as 
quaes em janeiro proximo bJo cip eleger os sens represenlantes 
'no Conselho Facultativo. 

O sr. LibcraLo 'Telles, participando, em pbrases sentidas, 
o fall ecimenlo do distinclissimo archileclo elo Minislerio das 
obras publicas, SI'. Domingos Parenle da Silva. que foi socio 
«'esta Associação, e era o pac do nosso estimado collega o sr. 
Francisco Carlõs Parente, propoz que se exarasse na acta da 
sessão um \'oLo de profundo sentimento pela grande perda de 
lã? prestante illnccionario technico. 
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assembl ' a apprOYOll por unanimidade e la pl'OpO la. 
O SI'. Pre idcllle enallcceu a memoria do illu LI' exLin lo e 

(lI'OpOZ que fosse nomeada uma deputação, comro~ta do 51'S. 

Libel'alo Tellcs, Ernesto da il\'a, Hodrigues Fernandes e Mena 
Junior, para representar a A ociação no acto do funeral. 

A,sim e resolveu . 
Logo depois foi encerrada a sessão. 
Eram qUilsi quatro hora da tarde. 

O Secretario 
Eduardo A. da Rocha Dias 
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ARCHITECTURA 

RAPIDO ESBOCETO 

Da sua evoluQão desde as civilisações primitivas 

até ao fim do seculo XIX (-) 

NalJa mais inlerr.ssanle para as especulações do espirito, 
natla mais nobre para o exercício. da inLelligencia do que a viagem 
intellectual fcita pelo passado fóra até aos confins da historia, 
seguindo o lucido rasto dos monumentos d'arte e actividade 
humana que esse mesmo passado disseminou por Ioda a parte 
onde o genio do homem, aguilhoado pela fatalidade do existir, 
te\'e de pôr em acção todas as faculdades e recursos com que a 
Ilaturcza o dotara, para poder cumprir o seu destino ou o seu 
castigo sobre a lerra. 

. Logo no inicio da viagem se. reconhece que o homem 
primilivo, entregue a si proprio no uso pleno da sua liberdade 
selragem. sentindo excitar-se-Ihe a dormente intelligencía pelo 
insLincto ela conservação, · buscou apropriar-se, por previdente 
egoísmo. de Ludo o que natu"almenle podesse proporcionar mais 
facil com modo e conforto á sua desprovida exíslencia. 

(*J miario de Noticias de 29 e 30 ue janeiro de 190 I. 



Perseguindo os animaes selvagens como elle, não só lhes 
roubava a vida apossando-se dos seus despojos, mas ainda, no 
mesmo intuilo absorvente, lhes disputava a caverna onde encon­
trava o natural refugio e abrigo d.e um dia. bastanle para a vida 
nomada que levava. 

Movido pelo innato sentimento de selecção, na sua labulação 
elTante, descobriu um d'esses abrigos naturaes .mais confortavel 
do que os outrOf> e mais aprasivelmenLe situado: - desde esse 
momento, I'esoh'ell o primeiro acto reflectidamente egoista da sua 
vida; installou-se, elegendo esse logar para habitação permanente. 

Dos despojos resultantes do seu labor ven~torio) constituiu 
e1ement03 de commodidade e conforto com que guarneceu a rude 
habitação; e sentindo-se já preso a um ponto limitado da terra, 
sempre aguilhoado pelo desejo de novas acquisições, iniciou rudi­
mentllrcs industrias compatiyeis com o desabro (;har da inculta 
intelligencia , procurando por esta fórma aVGlumar o seu thesoul"O 
de commodidades e valorisar o logar que escolbera. 

Eleger o Ioga\' de habitação, corresponde na esrecie humana 
á escolha que as a\'es fazem do mel.IlO\' tronco, do melhor macisso 
de seh'a, do mais poelico recanto para construirem o ninho. 

O ninho templo de amor traz comsigo a idéa annexa e 
complementar da família: - lig?da pois á hi to\'ia inicial da habi­
tação humana se encontra a da evolução social. 

A cavema, a rude habitação que a principio fÔra propriedade 
absoluta de urr., passou a ser o bem commum de uma familia ; 
a selvatica residencia que primitivamente um só valorisára: foi 
mais tarde o rccer.taculo de uma cooperllção de trabalhu que a 
enriqueceu e melhorou. ' 

Perante o incomprehensivel dos phenomenos naturaes, o 
homem da civilisação primitira sentiu-se inconscientemente aba­
lado e a sua inlelligencia embryonaria deslumbrou -se em fa ce do 
que o avassalava. 

Este despertar pb)TSico - psycbico da sua indi viuualidacle 
18\'ou-o á conclurão de que afg"ma coisa existia independente da 
sua vontade e inaccessivel á sua aprecillção, t(ue o subjugava e 
opprimia. 
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Os e1cflJenlos em lucIa aOguraram-se-Ihe, na imaginação 
infantil, enlidades terriveis consubstanciadas n'urna força e n'um 
poder infinitos, e com o ingenuo intuito de os acalmar e predis­
pôr em seu beneficio, tributou-lhes olT~rendas de tudo o que de 
mais precioso possui a , escolhendo logar apropriado para as 
depositar. 

Estas idéas que exerceram os seus errei tos predominantes 
no individuo propagaram-se á familia e mais tarde á tribu, gene­
I'alisanrlo se pOI' uma fórma absorvente n'essas -sociedades rudimen­
tares, tornando-se o objectivo commum ou élo que entre si ligava os 
nuoleos de familias, dando-lhes um principio de unidade social. 

D'essa solidariedade supersticiosa nasceu a communidade 
triblltiva, .originando-se por tacito acconlo a n~cessidade de 
existir no ambito ou dominio circurnscriplo á lribu um logar 
rescrvado ás ofTercndas votivas de todos. 

Con~lituil1l10 Ci'se logar por todos eleito, pOI' asr,im dizer, o 
ohjc<:livo de um culto, os individuos da nascente sociedade inci­
lados inconscicntemente pelos inicios d'uma religião que começava 
a dominai-os, resolvcram, n'urntl cooperação esponLanea, prcser­
"ai-o resguardando o das intemperies a que ficaria exposLo, edifi­
caodo com os grosseiros materiaes e utensilios de que dispunham 
os I'l1dimentos <l'um templo. 

A industria humana que no seu lento progredir substituira 
á caverna natural a simples cabana tecida de troncos seh'aLicos, 
procurava na constrllcção do lemplo reunir m'1is garantias de 
resistentia, grandeza e duração, e com esse fim apropriou maLe­
riaes de mais dificil adaptação que a natureza lhe faculLava, con.!. 
feccionado-os de modo a crcar 110 templu um edificio distinclo dos 
outros, n,ío só pela sua fórma como Lambem por determinado 
symbolismo decoralivo revelador da progreilsiva expansão d'um 
sentimento innato d'arLc. 

bs progressos que a consll'l1cção do templo revelava, como 
consequencia d'uma cooperação social, LransmiLLiam se á habiLação 
privada Oll civil, e por esta fórma, provavelmente, se geraram 
e progrediram parallcl(lmcnLe estes dois lypos da edificação humana, 
que pelos eculo fóra earacterisaram lotlas as soeicdades Cj todas as 
ci\'ilisaçõe.s: - o edificio civil e o edi(icio ,"eligioso. 

A cooperação de esforços, vonLades e aptidões, que por 
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sentimento commum creara o templo, manteve ·se e reforçou-se 
quando, em consequencia da progressiva successão e dispersão 
das primitivas tribus, se organisaram as primeiras naciond­
Iidades. 

O sentimento absorvente de conquista, que em todas 
predomina \'(1, ler ou-as a urna pl'Hidente reciprocidade defen­
siva, cujo fim principal era garanLir a segurança e integridélde 
Lel'l'i toria I, 

Por esta (órma se ia radicando o sentimento de nacionalidade 
nos individuos d'esses primitivos nueleos sot:iaes, sentimento que 
os levava a cuidarem n'uma cooperação de previdentes f'sforços, 
que puzesse a sua palria ao abrigo das investidas conqursLadOl'as 
de estranhos, 

O'esse sentimento e d'essa cooperação originou-se um tefeeiro 
typo de edincaçã6, a edificação militar, 

Vê-se pois, por este brevissimo esbocelo, qlle na gencsis 
dos Ires lypos fllndamenlaes de constrlleções, o da edilica~~ão 

militar ou del'ensiva foi provavelmente o terceiro ou ultimo que 
surgiu da evolução das sociedades humanas, 

E' natural que, se o egoismo e o instincto de conserruç,ão 
da especie levou a humanidade a cercar se dos necessarios con­
fortos de habitabilidade, gerando-se a habitaçào, a sua tenclencia 
innata para a idolatria, suscitada pelo incomprehensivel dos 
phenomcllos naturaes, a impellisse á creação do templo; e sendo 
a ramilia e a religião os dois élos iniciaes da cadeia da evolução 
social, segue-se que o sentimento de amOl' commum tribulado aos 
logaros onde coexistiam a habitaçãO e o templo se transformou 
n'um incitamento paLriotico de inviolabilidade que era mister sal· 
vaguardar e manter: - d'ahi a necessidade de prevenção defen­
siva, cUJa eonsequencia foi a edificaçào militar. 

C! eados esses lres typos de edificação, ficaram nallll'almentc 
sujeitos ao mesmo movimento evolulil'o que fez progredir as 
sociedades e caracterisoll as varias civilisações; e quando as 
artes, desabrochando como florente emanação civilisadora dos 
tempos, incidiram sobre elles, liganrlo se n'um abraço esthelico 
á pratica lradici01lal da construcção, geráram essa a1'le-8ciencia, 
essa rainha das ades que se chama: -:- arcltifeclul"a, 

E desde enlão, os tres lypos de consLl'lIcção constiluiram 



venlndeinls synlheses que se c1nssiucam dI' : -- arelli{ee/u1'a civil, 
are/lI/eelura religiosa e archileclttra militar . 

... .. .. 

Na leuta e progressiva e"oluçUo tle seculos, os Ires grupos 
de ediCicnçáo recebernm ° cunho iuclelevel das nrias civilisa­
ções que atra ressarnm, absorvendo em si todos os progressos, 
todas as conquistas, todo o ambieute (.I'ade que cnrnctel'isarnm 
.taes civilisações. 

Seguindo especialmente os dois grupos arehileefwra civil e 
religiosa, e sem nos demGrilrmOS em enumerar as pbases p(lr que 
passnram 110 meio das Ires grandes l:Ívilisnções Egypcia, Grega e 
Homnna, "l'jnmos, em rnpiclo bosfJuejo, como elles d'essns civili­
sílçóes clns:;icns chegnram ale nós, nn longa travessia de muitos 
seculos. 

A babitação dcrnoticn ou vulgar, o paJacio, o templo, 
recebernm por assim dizer a sun suprema formula estllelica, no 
meio grntissimo das enorLDe3 prosperidades e grandezas ela civi­
lisnção bellenica. 

A ci\'ilisaçUo I'omnnn, que pelas Sllns conquis'as e desmem­
brnmenlo dn Gt·ecin recebera os beoefkos eITeitos de umn fortc 
COI rente d'arte, apropriou os lypos cle archite:; tura, aperfeiçoados 
na pujnnça da cil'.ilisação grega, e imprimindo I~es um cunho 
espúrial de grandeza e estabilidade, tornou-os Lypos modelares, 
padrões do c,lilssicismo e"thetico. 

As ci \'ilisações grcco-romanns, na corren~c nrlislica do 
mundo, reprcsentarnm um Jlllpel excepcionalmente cxllaustiro. 

Tudo o que de bclleza e grandiosidade pótle produzir o 
gcnio bumano roi !'ealisado J)'cssc assombroso periodo da historia, 
em que o culto l' Ihclico era o supremo culto, em que a uellcza 
dn < fórmn constituia como que uma religião avnssaladora c 
dominante. 

Desde então lot!;JS as nações do mundo cil'ilisado ficaram 
enfeudadns, sob o ponto de vi ta n"lisLico, ao predominio classico 
greto-romano. 

Cnio, desmembrando-se por sua vez, o grande imperio 
romano, mllS sob ns rllio:Js da decnhida llomn nearnm n!'cllivndas 
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para a posteridade as formulas de suprema belleza, que mais 
tarde haviam de resurgir, exercendo novamente o seu predominio 
no mundo. 

r\o obscuro periodo .que medeia entre a queda do imperio 
romano e o renascimento classico, a civilisação de Bysancio 
exerceu um breve predominio artisLico, pela formula hybrida da 
sua arte, bebida n'uns restos cle tradi'.)ão romana grega. 

Essa formula, transportada pnra o occidenle e ligando se 
aos despojos da tradição lalina, produziu a architeclura Romal1ica. 

Estes ephemeros produclos de uma civilisação incompleta 
. e tumultuaria não ti ,erem na historia geral da arte intluencia 

decisi V3, servindo só de precursorcs a um verdadeiro es/ylo ou 
formula que n'um assombroso progredir, n'lIm desenvolvimento 
anormal, avassalou todo o mundo medievo ao seu absorrcntc pre­
domínio eSlhel'co, de Ires seculos; foi o estrlo ou arfe ogival. 

Durante o periodo medieval, os tres grupos de archilccLlIra 
civil, religiosa e militar coexistiram pOI' assim dizer unidos e 
cimentados, pelas necessidades politicas do tempo. 

No mesmo burgo, a habitação scnllOrial, a habitação 
burgueza e o templo eram abraçados n'um élo protector pela 
mesma rede de muralhíls, torres e redllctos. 

Esta orientação defensiva, que predominílva no burgo, 
reflectia· se nos typos isolados de architecLlIra, no castello senho­
rial c no templo; e as torres, ameias, seteiras, machicoulis e 
mouclwrabt's que caracterisaram a edificação fortaleza, foram fun­
dir-se ligadas pela arte de transição "omano ,ogival, no templo 
christão, imprimindo-lhe uma nota sacro-profana, digna de espe­
cial estudo. 

Reinava no mundo, soberba de llorescencia, a arte ogival, 
imprimindo o seu cunho gracioso e florido a toda a archilecllll'a 
do ultimo periodo medieval: - e fluando um tal imperio parecia 
perpetuar-se como formula absoluta d'al'le, o archíleclo llorcnlino 
Dl'unelleschi empunha o estandarte da r~\'olla, clamando n'uma 
terrivel propaganda demolidora contra o prcdominio da ade 
ogival, e propondo em seu logar o resurgimenlo das mara\,ilhosas 
fórmulas e1assicas, - sepultadas sob as ruinas da velha e esque­
cida Roma. 

No espaço de quasi dois seculos , a repercussão d'esse 
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vehemenle 1)1'011'5[0, d 'es a proclamação revoluciona ria, conseguiu 
abalar a inerda do mundo arLislico, que se quedara subjugado 
pcla graça e leveza dominante da ogiva 

Bl'am3nte, FalconeLLo, Buonaroli, Sansovino, Vignola, Palla­
dio, Scamozzi e oulros ariisLas geniacs, acudindo ao c~amamento 
de Brunellcscbi, formáram a ála avançada da coborte do classi­
cismo, que, proclamando a morte da arte ogival, dicLou as leis 
,estheticas do Renascimento. 

... ... 

Desde o seculo xv em que nos dominios da archileclul'a se 
restabeleceram as formulas classicas, até ao final do seculo XIX, 

nenhum esLylo, nenhuma predominancia arlis1ica se creou que 
possa com justiça conlrapôr-se a essas exlraordinarias escolas 
d'ar1e que a cil'ilisação greco-romana nos legou. 

Os 1res secu!os depois do. renascimen1o, que antecederam 
o XIX, Iimilaram ·se, ou a seguir servilmenle os mod.elos classicos, 
Oll enlão, quando actuados por tendencias illnovadoras, a crear 
substylos inseriplos uas mesmas linhas modelares, e que apenas 
derem ser considerados, no ' meio da evolução artistica, como 
mais ou meno complexos accidenles decorativos: - o plateresco 
em TIespanba, o Lui-; XV em França e o Emanttelino em Portu­
gal, eslão precisamente n'esse caso. 

O seclIlo XIX recebeu ' do seu antecessor um legado d'ade 
lllmlllluaria e decadente, que não soube restituir ao primitivo 
purismo; a sua acção reformadora , principalmente em archilectura, 
revelou-se firmando-se n'um eclcc1ismo extravagante, symplolnalico 
d'uma decadcncia profunda. 

i O bom que prodll~iu e legou ao seculo actual foi ainda 
baseado na modcla~ão classica original, ou na que o renascimento 
consubstanciou nos scus monumentos de archiLeclUl'a ; pOl' isso se 
pode concluir que nada deixou de perfeitamente definido como 
obra sua, que pos a e deva ser considcrado como estyto funda­
mental e no\'o. 

E' cerlo que, pelo predomillio do ferro applicado á c0l1s1rucção, 
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e manifeslaram alO'uns Cl1rio os lypo de edilica<:ão qúc podcriam 
caraclerisar um ub ' Lylo de: archileclttra industrial; ma 
alTeclando esses typos mais novidade na sua contextura do que 
na exterioridade das suas linhas architeclonicas, não pódem cons­
tiluir facLore modelares de um eslylo. 

A America do Norte, no arrojo das sua iniciativas exLrava­
gante , julgou que dOlára o seculo XIX com um novo e trio do 
archiLecLura, crcantlo o typo da habitação de pavimentos multi­
pios, com que pouco a pouco foi c tragando as suas bellis inlas 
cidatle ; e na ua eterna preoccupação de originalidade, quasi e 
convenceu que ba\"ia modelado um estylo, quando apena creára 
quando muito um lypo tle consLrucção; é bolU não confundir. 

A Halia, na religiosa obserrancia dos seus modelos classico 
de archiLeclura, foi enobrccendo as SUilS cidàdcs c os seus campos 
sanlos com \'crtladciro monumenlo d'arle, preferindo progrcdir 
lenLaml'nLe subordinada a elles, no culto suprcmo de uma impe­
cavei e Il!elica, do que avançar lumulluílriílmenle em busca do 
inedilo, como em varia occa'iões praticou a França. 

A InglaLerra, con en'adora e progressiva, soubc com 
sobriedade manter a lr adição cTa siea na maioria dos seus cdifi­
cios civis . e quando raramenLe e nffa la\'a d'e c:a Lradiç50, ins­
pira\'a- e no que fUra para e!la um titulo de gloria arLi lica, a 
arte tudesca. 

Foi inconle LaveltnenLe a Belgica, depois da Ilalia, o paiz 
que mais directamente se inspirou nos modelos do clas3iclsmo 
csLhelico para a factura do. seus grandes ctlificios ci\"is, e por 
c se motivo e pode com ju Liça ufanar de que foi no eculo XIX 

o paiz que mai puros e interessanles specimens de boa archi­
teclura rroduziu. 

Se excepluarmos os monumcnLo. emergidos da tradição 
grcco-romana e de alguns periodo da arte ogival, que fiC<Jram 
pelo mundo alie tando a perpeluidade de 11m csLylo que será 
eternamenLe helio porque surgiu d'um meio e'{cepcionalmenle 
arti. Lico c di ciplinado, o mais que nos \'ario grupo de archi­
lecLura se produziu foi banal e incaracteristico. 

Onde a decatlencia da archiLeclura mais sc accenluou foi 
no typo da habiLação privada 011 particulal'. 

O pecimens da habitação nobrc, mediana e popular, que 
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o seculo XVIII soubera conscrvar c rC'prod.uzir, desapparccl'ram 
abastilruando-se, perdendo a simplicidade c nobrcza das suas 
linhas, para serem sub Liluido nos meiados do set.:ulo findo pelos 
ignobcis e prelenciosos casebrcs, verdadeiros esp:Jntalhos urchi­
LecLonit.:os, com que o eclecli,çmo se pcrmilliu emburguezal' as 
mais bellas e tlol'cnles cidades. 

Os bellos typos do chale! su:sso e cio cotlage inglez foram 
na segunda melade do seculo XIX bal'bnramenle importados por 
alguns paizes onde predomina\'a a burguezia dinheirosa, e n'e sa 
inadmissiyel adaplação de typos eXlranhos, Porlugal representou 
um importante papel. 

A nobre casa solarenga, tão portugueza e conforlavel, o sol3r 
apalaçado e a habitação mediana graciosamente alpendrada, cheia 
de leveza e conforto, Jesapparcceram por completo, para cedercm 
as suas alvenarias venerandas aos intru os cuja nacionalisação 
sHrá sempre incompleta, por impropria do IIm-so bello e ame­
nissimo clima. 

Nos dominios da architectura privada, o cltalet produziu lima 
verdadeira revolução dis-solvent~, caraclerisando d'um moJo pica­
mco uma epoca e um typo bastardo de habitação. 

A monomania cltalelophila não se limitou, no seu caminhar 
invasor, aos suburblOs, aventurou-se até ao coraç,ão das cidades. 

O proprio lypo importado, abastardando se tambem, fez 
com que dentro de pouco lempo toda a bernardice architectonica 
que pelulante e vergonhosamente se insinuou pelas povo~t;õCS 

modernas, maculando-as no seu conjuncto esthetico , creasse o 
cognome de cltalet. 

E por csta fórma, esse typo de hilbitação, origin~riamente 

bello, ficou entre nós adullerado, constituindo uma synthcse miso­
randa dr deplora vel mau gosto. 

Se o clta/et tem largas culpas no cartorio no tocante á 
esthélica das povoações, não é ainda assim o unico réu rio crime 
de lesa-arte perpetràdo na maioria das construcções modernas ... 
tem cump!ices poderosos e ' terriveis nos municipios e outras 
colleclividades dirigentes ~uc vão feitas com elle, e com a transi­
gencia dos arçhitectos que muitas vezes, simples instrumentos dos 
dinheirosos proprielarios, deixam de fazer arte e boa archilectur::l 
para perpeLrarem elia/eIs. 
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Mas ... se a balJil,lção moderna é má e incilracterislica 
como fadlmente se deprcl.Jellde da esthelica tias cidade" moder­
nas, qual o typo a cOlltrapól'-se-lhé que possa e deva considerar­
se como o mais acccilayel e cOill/Jlelo? 

Eis urna interrogação a que não e facil responder-se, sem 
que previamente se asscntlllIl delerminado principios. 

E' evidente que lima geração, uma epoca, um seculo, 
possuem uma babilação que é em regia consLituída por loelas as 
commodidadcs e confortos que na epoca antecedente foram jul­
gadas boas e bastantes. 

A esta parle lradiciona'l ac.rescem, enlre outras, as mochfi­
cações posteriores imposlas, ou pelo diverso modo de ser da vida 
social ou por qualquer novo estylo dominante; por esla razão o 
Lypo anterior liga-se aos periodos fuluros mais ou menos modifi­
cado, mas levando sempre o cunbo especial de origem que o 
nacionalisa e uenlle e d'esta sorle u lypo de habitaçãe tradicional 
se modifica progl'e sivamcllle, mas é sempre nacional. 

Pelo exposlo se deprebende, que tão absurdo será subslituil' 
por completo um typo de habitação anterior, por oulro inteira­
mente novo e exlranuo, como seguir e conservar ilrcheologica­
mente tudo o que de anterior elle !'l'presuutc. 

Vasto e interessantissimo e o assumplo e bem digno da 
applicaçiio estudiosa dos que a elle se cledlCam; mas não é, nos 
estreitos limites d'um folbetim, que póde ser devida c proficiente­
mente tralado. 

E se assim e, deixemos para outra opporlunidade o voltar­
mos a elle, se entrelanto melbores pennas e mais ahalisados cri­
te rios não vierem sobre o magno assumplo proclamar aSila 
definitiva sentença. 

E se o leitor nos acompanhou n'cssa rapida mas fatigante 
viagem pelo passado da archilce[ura, c se ainda por cima nos 
provar que nunca leve nem ba de ter um clÍalet . .. pode viveI' 
na certeza de que por tantas provas de benedicliua pacieocia, juizo e 
bondade o seu nome f:Jl"á parle do Flos Sanctorum ... do futuro. 

ItOZENDO CARVALUEIRA. 



VARIAS NOTICIAS 

o digno socio, SI'. Manuel Joaquim de Campus olTereceu 
para o nosso Uuseu uma collecção de pequenas cruzes mui cu· 
I'iosa, São 1} em melaI, 1 em madeira com npplirações de motnl, 
5 em macieira com applicações de madrepel'ola, e 1 em mo­
saico de Florença. ._-

Entrou no Museu o u10delo do viaduclo, ponte - arco, quc 
salvando a rua de S. Sebastião da Pedreira dá passagem á nova 
rua Fontes Pereira de Mello. 

,~ 

Este modelu é de gesso e madeira, na escala de 1:20, ou 
cinco centimetros por metro. 

Vendo o modelo faz-se perfeita idéa da obra, já realisada, 
e que todos admiram pela sua perfeição, solidez, e fino acaba­
menLo. Creio que n'esle genero é o primeiro trabalho que Lemos 
no paiz. A l'lIa Fontes Pereira de Mello corLa com obliquidade 
grande a rua inferiur, que é em rampà muito arcentuada. 

O caso é um Dom problema de conslrllcção que.foi muilo 
bem resolvido, fic.ando a obra com um bello aspecto . 

. O modelo em ge~so e madeira d'esle ~iaducto foi delineado 
e execuLado pelo distinclo' condllcLor principal Ueoriquc Sabino 
dos San Los ; scu irmão monsenuor Alfredo Elviro dos Santos, 
prior de SanLa Engracia, e nosso digno consocio, olTereceu-o á 
nossa Associação, prestando-nos assix serviço relevante. O modelo 
eSLá inslallado na grande sala central, em sitio onde facilmenLe 
pode ser examinado em diversos senlidos. 
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o 1'. Anlonio POllIIgal de Faria, digno .ocio corre pondenl(', 
tem puulicado uma serie de estudo inlere anli ' illlo !loure as 
relilçüe fie Portugal com Ilalia. E' de uma boa "ontade. e de 
uma actividade inlelligenLe, que merecem o maior elogio. UlLima­
menle ofTcreceu para o no o ~Illseu uma collet:ção de photo,yra· 
"lira reprodllzind<r retralo de porlllguezes illll ' [re con 'errado 
na Real Galleria dos Umzi, em Florença. 

Têem o se"llinte' nome : 
D. Magdalena cie Olheira 
Cardeal D. Henrique 
D. Sebastião 
D. João IV. 
Conde de AI('grele 
Conde da Eric('ira 
Marquez de Fronteira 
Franci co Barreto 
Diniz de Mello e Ca tro 
A ndré de A Ibuquerquc 
Marquez de ~Iarial\'a 
larquez de Tarora. 

-----
o no o consocio, r. Leite de Va concello defendeu llt('. e 

na faculdade de leUra na 01 uonlle, em Pari. recebendo o "rito 
de doutor, com melltion Ires honorablc. O sr . Leitede Va. concello 
partiu poucos dia depois para MunsLe .. (Allernanha), onde e 
demol'ou algum tempo e [udando o go/ltico com um e peciali la. 

Visitou em eguida Am terdam para estudar a colonia judaica, 
l'cpresenkll1te ainda agora dos antigos judeus portllguC'zes que 
par:J alli emigrar:Jm nos eco 16 e 17. 

- - ... ---:..-

No = Manuelinho de Evol'a = de 23 de julho, começou o 
inLt'lIi"enLe e ab'Cdol', r Antonio Franci co Barata. digno ollicial 
da Bibliolheca Publica de E\'ol a, e e criptor muito conhecido, 
a publicar o Catalogo do ~Iu eu de Evora. 
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Como pref" io ao '''Lalogo o 'I', Barata re ume a hisLoria 
da fOI ma~ão de-Le inleres anLÍ"Silllo ~Ju cu, comcçado cm 1802 
pelo grande arcebispo Ccnaculo, alllpliado depois pclo dr, Joaquim 
lIeliodoro da Cunha Ili\'ara, João Haphael tle Lemos, e dr, Augu lo 
Filippe Simlics, flue foram biuliothccarios da Bibliolhera d'E\'ora, 
pelo sr. dr. Camara Manuel, engenheiro, e nos o digno consocio, 
e ainda por Gabriel Pereira. 

Um antigo e \'a lo celleiro fui ha tempos incorporado no 
e<.lificio <.Ia bibliutheca e agora adaptado a sala de monumentos 
lapidare, pelo sr, Pereira Pinbo, quc com muito zelo tem dirigido 
a collocação das peJras. ' rllito se de\'e lambeu. ás dilirrencias do 
aclual conservador da Bi.bliolheca o r, dr. Que!roz Velloso. 

Com as duas salas do pavimcnto terrco da Bibliotueca o 
Museu tem agora uma in tal/ação ampla, onde se encontra um 
conjuncto raro de monumenlos para a historia patria, e para a 
arte. 

A collecção lapidar romana é de primeira onlem enll'c nós; 
tem inscripções christan dos primciros seculos ela no a era, da 
epocha vi igoda, e arabes de grande importancia, A collecção de 
in cl'ipçües portuglll'za é Illuito \'a la e compl'chende monumentos 
nolavei , como as campas (/os VillJi~ os, a de Beatriz de Portugal, 
etc. Eslá erguida a linda janella renascença chamada do qUQ1·to 

da mínlta, e li elegantis ' imas pilaslras quc foram do refeitorio 
do cxtinclo convento do Paraizo; assim como o grande tumulo 
com seu ediculo, de O. Alvaro da Costa, per onagem de .grande 
elevação, O ediculo é tambem um primor de c tylo renascimento. 

O ~11I5ell eborcnse oll'erece agora um cOlljullclo de altis imo 
valor para a cdllcaçilo geral do publico, e para todos que se 
interc am em cstudos ele hi toria, e de arle. 

J 



OS SINOS DA SE DE 'EVORA 

Os sinos estão inslallados na lorre sul, á direita da enll'ada. 
Na parte inferior da torre está lima escada larga que leva á ves­
tiaria, depoig a um patamar ondu vem ouLro lanço que conduz ao 
côro, e ao terraço dv claustro. Do mesmo patamar sobe outro 
Vequeno lanço ao patamar da janella, e ahi vem a communicação 
para o terraço da galilé, e pa\'imenlo da torre norte que corres­
ponde ao orgão e ao triforillffi ou galt-ria. A' esquerda da janella 
esta a communicação para o relogio e subindo-se a escada de 
caracol chega-se ao grande terraço ou varanda da sé, e ao pavi­
mento superior da tO\'l'e cm cujas venlanas eslão os sinos . 

Os sinos de linados ao signaes, dobres e repiques, eslão 
numerados, e teem as eguinle ill\'ocações. 

1 S. Pedro 
2 r." do Carmo 
:3 O Sino de Prima 
4 Santa Barbara 
1) Sr. · da Conceição 
6 S. João 
7 Sr." do Anjo 
Os dois ullimos são enormes. 

• 

Ha mais dois sinos, o do bispo D. Pedro, que é o sino das 
horas, e o da Cana-Verde. que tem o Ecce-IwTno, que é o dos quartos. 
Alguns d'esles sinos têem datas, inscripções, nomes de fundi­
dores e relevos artisticos. 

j 
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o da Sr,· do Anjo c:;tá assignado - Ma/ltcus R(/i~ me 
(ecit. 

O Ue N, Sr," da Conceição - Faustino Alves Gllen',," me 
(es no anilo de 1789, 

O sino de Santa Barbara é de ,/82/, 

O tle Prima é lIluito antigo, mc 1110 o feilio é din'cl'ClIlc, 
tem a linca do sino da~ hora ' , que é do tempo do bi ' l'o O Pedro. 

O sillo da 51',0 do Carlllo - f)omú:fjw's da Cosia, 1785. 

O de S, Pedro, ISO;;. E te sino est.ll'a !la antiga egreja de 
S, Pedro, e foi lelauo para a Sé. quando a \'clha egrejil, ue ha 
muilo sem cullo, foi apro\'eit. i.l da pal'a a installação da Escola 
j\\ormal. 

Os uois siJ1os. o das horas e o de prima, cl'eio que nãd Icem 
parceiros em Portugal Dizem que o limbre, a qualitlade da vib/'a­
ção se apura com o tempo: não sei se ser:\. a:silll, o que é cerlo 
é que o som d'cslcs sino:3 me fére () olll'ido de maneira especial. 
TIa sino5 de sons \'all'ntcs. aspcros, irritt;JJleS, piégas, abeatados, 
impertinenles, ,:iolentos, ferozcs; o da. horas da Sé d'!-:I'ora tem 
ulDa solemniclade e:,piritllal ínl:onrundil'el; tem uma voz doce e 
podel'O a, com CCI'la mela ncolia ao mesmo tcmpo; protluz- lue o 
('Il'eilo d'ulll pSiJlmo. Só ouvi outro que se 1:1e parece, o de 
\V estminsler. 

Fez-me ilOprcss~o; naquclle grande ll'rreiro, na reia manhã 
dc Londl'es, IlO grande mo' im('nlo silcllcioso, ponlllc cspesso 
lapele de neve cobria o 010, ou\'i de ubito um som \'ibranle e 
religioso que rn(~ lembrou lo~o o sino meu paU'icio; a vibração 
vinha da grande mole lavrada e rendilhada, da mage tosa calhe­
drul: era o sino de WestlJlinsler dando o signal tio omeio. 

G, p, 



o antiquissimo e historico solar ,uqs Pinheiros de UarceJlos, 
igualmente conhecido pelo palaGio do Barbaclão, faz frente com a 
rua da Egreja e com a antiga rua do Terreiro, actualmente do 
duque de Bragança, ficando portanto a pequena distancia da 
Real Collegiatla e do paço dos condes e duques de Barcellos. 

Não obslante achar-se muito damnificado pela acção destrui­
dora do tempo e lambem por diversas reconslrucções parciaes 
que (cm som'ido, e em parle até cm estado de completa ruina, 
esle venerando solar, que bem merecia ser incluido no numero 
de nossos mais apl'cciaveis monumentos nacionaes, accusa ainda 
as formas primiliras, já nas sua jancllas, algumas de primoroso 
trabalho artistico, já n,o seu paleo interior, incompleto m ' S de 
bom elTeilo, e já finalmente Ilas duas lorre~ de Ires andares que 
se erguem nos angulos norte e sul da fachada principal; e póde 
considerar-se um bem cara teristico representante ria forma c1as­
sica da habitações senhoriaes de Portugal e do norte da lIespanha . 

,Contem esle velho edificio algumas cllrio idades, que, sendo 
muito interessantes, não devemos deixar de mencionar . 

3 
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Assim, na cornija da torre que olha para o paço do condes, 
vê-se uma figura de pedra, representando um homem com grandes 
barbas, na altitude de as querer arrancar com 3S mãos. 

Alguns auctore. dizem que esta figura significa o fundador 
d'esta casa enraivecido contra D. AfTon o ( 1. o duque de Bragança) 
por não lhe conceder o aHear mais as torrcs do eu palacio. 

Outros auctores, porém, dizem que o D:ll'badão, como 
geralmente appellidam essa ligura, representa o mesmo fundador, 
protestando contra um cavalleiro do paço dos condes, ou COnl1'3 
o proprio conde, por ha \'el' manchado a fé de lima sua {ilha, 
alludindo assim aos amores de el-rei D. João 1.0 com uma senhora 
d'esta familia - D. [gnez Pire (ou Pores), a commendadcira de 
Santo - do que adiante fallaremos. 

Na face sul da mesma lorre e á altura d(l primeiril junclla, 
ha 11m escuel.> de pedra com quat~o cba \'e3 su pensas de 11m tor­
çal, e, conlomando o escudo, em cal'urtere gOlhicos, a legenda 
seguinte: 

~;~hl~ t~~~l~ 1ffimt~.o:n ~;r2.e:r jI) ~.1J:nhJX' 

~re~rjIJ ~$31Je~jH5 mM ,mmJJ ~~ ~íà~e 

Ainda na mesma lorre, mas na face do poente, vê-se na 
cornija li mesma figlll:a - o Ilarbadão - que se nota na face do 
sul; e um pouco abaixo e ao lado da janella superior, um brazão 
(('armas constituido por um escudo dividido em pala, lendo na 
primeira um pinheiro junto de um leão rompenle, 'que são as 
armas dos Pinheiros de IlJrcellos, e na segunda, que é dividida 
cm duas partes, na metade superior quatro chaves su pensas de 
um torçal, e na inferior cinco lobos em santOl', que são as armas 
dos Lobos. E, em volla do e'cudo, o lelreiro seguinte: 

Um pouco inferior ao brazão de Alvaro Pinheiro, lia uma 
figura de mulher, rcsahindo nota"elmente tia parede. 
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Parece usar habitos monachaes e tem as mã'Os em altitude 
de 'Oral'. 

Parece ser uma allusão á celebre commendadeira de Santos. 
Das legendas atl'az descriplas, vê-se duramente que este solar 

foi começado pelo Dr, Pcdro Este"es em 14.48, e as duas torres 
mandadas fuzor por seu filh'O Alvaro Pires Pinueiro Lobo, 1. 0 

admi nistrador do morgatlo tle POlire e alcaitle - mór de Barcellos. 
Em flua/lto ao escudo existente na face sul (resla torre, parece , 

que não se trata de um brazãn d'armas, embora muitos antiquarias 
assim o tenham considerado, provindo tulvez d ahi o CITO de se 
haver dado ao fU élda,lor d'esla casa os appellitlos de Cllaves e 
Cogominho, que absolutamente lhe não pertencem, p'Ois não consta 
que nenhuma família pOI'tugu(}za tenha por divisa heraldica as 
quatro charcs suspensas de um torçal. 

As cha\'es apparecem, é certo, nos brazões das familias 
Fagundes, Chaves e Cogominhos; mas n'eslus são em numerO de 
cinco e postas cm santor, e não quatro e suspensas de um torçal 
como no escudo tia casa dos Pinheiros, Além de que, /lOS ascen­
dentei'> d'esta familia, nenhuma ulliança houve, que conste, c'Om 
pessoas d'csses appellidos, que justifique um tal brazão. 

O veruadciro CSGUUO trarmas «('estes Pinheiros é o qlle se 
\i; no seu jazigo na Collegiada de nJrcellos, e que é assim 'com­
po~ I'O: um ,cscutlo esquarLellauo; no primeiro quartel as armas 
dos Pinheiros, que são 'cm campo vcrmelho um pinheiro de sua 
cÓl" com pinhas de oiro e raizes de prata tcnLl) a'O lado um Icão 
ue oiro r'Ompente; no segundo quartel as armas d'Os Almadas que 
são em cumpo vermelho cinco flores d,e liz de oiro postas em 
santor; no terceiro quartel as armas dos Pereiras, que são em 
campo vermelho Ullla cruz' tIoretcada de prata, e n'O quarto quar­
lei a armas dos Lobos, que são em campo de prata cinco lobos 
de negro postos' em sanlor. 

Este jazigo foi mandado fazer por AI\'aro Pinheiro Lobo de 
Lacerda, que foi 3. o 'adminislrador d'O m'Orgad'O de Pouve e falle­
ccu em 1562. 

Tem o letreiro seguinte: 

SEPVLTVHA DE ALVAllO Pl~[JEmO, CAPITÃO DESTA VILLA 
E SI108 ASCENDENTES E DESCENDENTES 
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Foi fundador d' esta casa o 01'. Pedro Esteves, que nascen 
em lhrcellos pouco mais ou meno:> em H05. Tendo sido criado 
no paço dos 9.°5 condes de Barcellos, foi muito novo ainda para 
a Universidade de- Salamanca, e ahi se doutorou em direito civil 
e canonico em 1425, lendo apenas 20 annos de idade. 

Concluídos os seus estudos, voltou para o reino, e foí feito 
cavalleiro da casa de eI-rei D. João 1.°, e, mais tarde, no anno • 
de H33, coudcl- mór da comarca de Guimarães. 

Passou depois ao serviço dos condes de Barcello<;, então já 
elevados a duques de Bragança, e entre outros cargos importantes 
que exerceu, teve o de ouvidor das terras dos mr.smos duques, 
por carta passada em Guimarães aos 21 de abril de lU\. Foi o 
Dr. Pedro EsLeves um "aráo dotado de muito entendimento, 
summa prudencia e bom conselho, pelo que captou os affeclos 
de todos os principes do seu tempo, nomeadamente dos duques 
de Bragança, de quem" recebeu, pelos muitos e Dons sel'viços que 
lhes prestou, as maiores dislincções. 

~egundo a opinião dos mais doutos genealogicos, o Dr. Pedro 
Esteves procedia da nobl'e e muito alllig1 familia dos Aldanas, 
e foi filho de Estevão Annes de Penella, ou Esleveannes Borboleta, 
como lambem lhe chamaram, natural de Barcellos, o qual era 
filho "de João Esleves, escudeiro do condeslavel c de sua 
mulher O. ~Jaria Rodrigues, que foi dama da infanta '0. Beatriz, 
neto paterno de Pero Esteves, escudeiro do mesmo condesla\'el e 
de sua mulher D. Aldonça Alves, e materno do Alfonso Chamorro, 
cavalleiro do condestavel e de sua mulher O. Leonor llodrigues. 

Estevão Annes que foi casado eom O. Gracia Martins, a 
qual foi ama de O. Femando - 2.° duque de Bragança, filho de 
O. Alfonso, 9.° conde de Barcellos e 1." durlue de Bragança, era 
primo em 3.° grau de Pellro Esteves, alcaide-11:1ór de Portel e 
commendador de Santos, na ordem de S. Tbiago, que muitos 
nobiliarios confundem com o 01' . Pedro Esleves, chefe dos Pinheiros 
de Barcellos. E foi sua filha a celebre D. Ignez Pires (ou Peres) 
commendadeira de Santos, de quem el-rei O. João 1.° leve o in­
fante O. Alfonso, 9." conde de Barcellos e 1." duque tIe Uragança 
que casou com O. Brites Pereira de Alvim, filha herdeira do eon­
deslavei D. Nuno A!vares Pereira, o maior c/onatario que havia 
no reino. 



A proposi lo d' estes ' amores de O. João 1.", conta-se que 
disputando el-rei O. Ferr.ando de Portugal a corÔa a Henrique 
2." de Caslella, pOI" tal motÍ\'o lhe declarára guerra em 1369, 
depois de ter conseguido alliar-se com o rei de r\ ragão e com o 
mouro tle Granada. 

DI'. Pedro Esteves foi obrigado a parlii- na hoste dos cavalleiros 
de A viz, de que el rei O João era chefe; mas este, em logar 
de. acudir ao serviço de seu irmão O. Fernando, deixou-se ficar 
em Veiros e, auxiliado pelo sell velho aio F~mão ~Ial"lins, raptou 
Ignez Pires, levando-a para o caslello de Aviz. 

O pae de D: Ignez teve por este facto tamanho desgosto, 
sentiu ·se tão profundamente deshollrado, que não mais quiz ver 
sua filha, nem Lornou lambem a fazer a barba, pelo que lhe ficou 
a alcunha de Barbadão, o que o malsinante chronista Damião 
de Goes adulLer'on no seu nobiliario, dizendo que o pae de O. Ignez 
Pires, se chámava Mem da Guarda, e ser judeu hespanhol con­
verso, estabelecido na cidade da Guarda, onde exerceu alguns 
annos a sua profissão tle sapateiro. 

Estevam Annes oe Penella, a quem o condeslavel D. Nuno 
Alval'es Pei'eira pelos muitos serviços que d'elle recebeu, lhe fez 
mercê do reguengo de Alviella em 10 d~ maio de 1416, leve de 
sua mulhel' O. Gracia Martins, além do Dr. Pedro Esteves, mais 
dois filhos, que foram: 

(a) João Esleves, almoxarife e juiz dos direitos reaes de Guimarães 
e seu termo, por mercê do 1. o duque de Bragança, de quem 
foi muito, estimado. Casou com O. Catharina Pires, de quem 
não leve filhos, e achando-se muito doenle em Barcellos, 
fez testamento no 1.. de dezembro de 14.53, pelo qual vin­
culou todos os seus bens em morgado com a designação de 
morgado de Pouve, cuja administração deixou a seu sob ri­
nbo Alvaro Pi~'es Pinheiro Lobo, filho de seu irmão Dr. 
Pedro Esteves. Jaz na egreja de N. Sr. a do Abbade de 
Vermoin, do antigo termo de Barcellos. 

(b) Draz EsLeves, C(lnego e tho.sourciro mór da collegiada de 
Guimarães, fallecido em 14.59. Foi seu herdeiro o DI'. Pedro 
Esteves. Casou o DI', Pedro Esteres com D. Isabel Pinheiro, 
filha de Martim Gomes Lobo, <.lo Lobos tle Alvito , reprc-
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senlados hoje 'pelos marquezes de AlviLO, e de sua mulher 
D. Mayor Esleres Pinheiro, dos Pinheiros senhores da casa 
e lDITe ' de Outiz, na freguezia do mesmo nome, do antigo 
termo de llarcellos. 

Falleceu em 1469, e jaz com sua esposa na capella dos Pinheiros, 
por elle instituida na collrgiada de Guimarje. Foram 
seus til hos : 

(a) Alvaro Pires Pinheiro Lobo, flue suc('edeu na grande ca a 
de seus paes e foi o 1.0 adminislrador do morgado de 
POll\'e, altaide- mór de Barcellos, c Fidnlgo da Casa de 
nragança. Casou com D. Isabel de [acerda, dama da 
duqUl'za de llnlgançil, o jaz lla collegiada de Barcellos, em 
lumulo privatiro de ua familia. 

(IJ) João Pinheiro Lobo, doutor em direito e theologia e deão da 
capella real por morcê di) e1-rei D. ~lilnue1. 

(c) D. Diogo Pinheiro, 35." D. Prior da collegiada de Guimarães, 
cornmendalario do mosteiros de Cnn'ooiro. de S. Similo tia 
Jun4ueira e do Castro de Arl'lãs, insliluidor cle um mor­
gado que aggregou no que seus rnes inslltuiram na colle­
giada de Guimarã(\s, conselbeiro d'Estado e Desembargador 
do 'Paço, prelado de Thomar como rigario do mesLre da 
ordem de Chrislo e 1. 0 Bispo do F1I1H:hal em 1~ li. Fui D. 
DiolTo Pinheiro auclor do r< ~lanifesloD em que se mo Ira a 
innocencia do dU 'lue de llragança fi. Fernando 2.°, d('golado 
em Erora em 22 de julho de US.J. Além ll'e ~ le manifesto, 
prote tou, [amhem, na sala do senado e dianle de elrci 
D. João 2.", conlra a infamia rio tal contlémnilçáo . E~[e 
"enerando prelado dolado de alta sabedoria, tlisrriçiío e 
qualidades que I~e eram [am peculiares ao seu nobre 
caracler, fallecell em julho de 1525 e jnz em Tltomar no 
meio da parede da ca(lella mór da egl"l'ja malriz de 'l. 4 

Mariil dos Oli"aes, do lado do Erangelho. e a pouco mais 
de um meLro de altura do pUl"irncllto, em um magnifico 
mausolcll todo de pedra, que é um bello specimen ria arLe 
em puro estylo de renascença, rendo-se n'elle esculpido o 
escudo dilS armas de qlle u ara, qll~ C um pinheiro com 
um leão ao pc, ll'IH.1o por limbre um chnpell com cordões, 
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como é de uso aos ecelesiasticos e em volta do escudo a 
seguinle legenda: HCl'culea Quondam Outa Fuere Mallu. 

(d) .0. Maria Pinheiro, casada com Pedro de Souza de Seaora, 
alcaidcr- mór de llrtlgança e ela villa do Ouleiro, senhor de 
PaÍ\'a e de Baltar, e meirinho - mór das lerras dos dll~lles 
de Bragança, de cujo con'orcio p!'ocedcm os condes da 
Ca 'IHnhei!':), do Vimiciro, tia Alalaytl, ma!'flllczes de Cascaes 
e olll!'a~ ca 'as nobres e tilulares. 

(e) D. Brites Pinheiro, dama da infanta O. Beatriz e casada C~lUl 
Pedro Vaz da Veiga. 

(f) O. babel (ou Luiza) Pinheiro, casada com Gomes )Iartins 
Ferreira, senhor da nobre casa de Ca,~ aJlciros, 110 antigo 
lermo de Barcellos. 

(g) D. Calharina Pinheiro, casada com A I varo A nnes de Cel'l1ache, 
seuhor de Gaya. 

Pelo flue. fi 'ca de cripto e rê que foi muito dislincla esta 
familia, não só pelas lias ilJuslres allianças com as mais nobres 
familias do reino C0ll10 pelos cargo' rlerados que le"e, o que 
Il1do se acha mencionado cm Ulll pleilo ~ue leve ('sta Casa e consta 
de doclIlnenlos tlulbenticos exlrahidos da Torre do Tombo , de 
onde se \'ê que o condesta"el O. Nuno Alvares Pereira em sua 
correspondencia para Estevão Aniles lhe dara o tratamenlo de 
(t hOl1rado amigo», e cm lima doação passada em Guimarães 
tiOS 10 de junciro de 1 '1.32, pelo duque D. Afl'onso, conde de 
Barcellos a fal'or dl} .J oão Esteves , lhe dava a"este a Irtllilmel1ta 
de ({ filbo do honrado Eslevão ,\ nnes ') . 

Esta illustre casa dos Pinheiros andou semprt.l nos descen­
dentes legi timos cio Dr. Ped 1"0 E:5teves alé que, fa lIecendo solteira 
e sem filhos sna 6.· nela, D. Anna Pinbeiro. de Lacerda. intl'odu~ 
zill-se lia posse illcgal d'clla seu irmão bastardo Luiz Pinbeiro de 
Lacerda, abbatle de Chl'istello, que a possuiu ell1 quanto vi,'o foi, 
não obstante e sa ' pos e ser-lhe contestada pOI' Pedro Lopes de 
Azevedu) senhor da ca~a solar de Azeredo, Lambem 6.° net') do 
referido DI'. Pedro EslE'ves , por sua 2." a\'ó D. Leon()r da Silva 
Va concellos. Durais de 11m importnnle e longo pleilo que durou 
2!' tll1nos, passou toda a casa vincular dos Pinheiros para os 
senhores de Azevedo por sentença {I;] <11 proferida na ~Icsa do 



Desembargo do Paço eru 4. de julho de 1741, onde se conservou 3lé 30 
fallecimento do 1, o conde de Azevedo, que, não lendo filhos ) a deixou 
por disposição teslamentaria, a sua sobrinha a EX,mo Sr." D. Marra 
Julia Falcão de Bourbon e Menezes, da nobre casa dos Falcõe~, 
ue Braga, casada com o distincto e muito illllstr3uo c3\'a1l1eiro 
Ex. mo Sr. José de Azevedo e .'Jenezes, Moço Pidalgo com exer­
cicio no Paço, por succes5ão a seus maiores, senhor da illustre 
casa do Vinhal, em Famdlicão, e actual representante dos Pinheiros 
de Barcellos; que por varias vezes tem sido presidente da Camara 
de Villa Nova de Famalicão, provedor da Santa Casa da Miseri­
cOI'dia da mesma v iii a , onde tem sido presidente da Conferencia 
de S. Vicente de Paula, havendo sido um dos fundatlores do 
jOl'Oal Cf. A Pala VI'a }), assiduo collaboratlor tle \'arios jornaes, e 
occupado alguns cargos importanLes como 1, o substitaLo de juiz 
de Direito, e o de administrador do concelho. 

Porlo -janeiro -1902. 

José Augusto Carnei1'o. 



~oticias archeologicas extrahiJas do • Portugal antigo c moderno. 
de Pinho Leal, com alglllllas nota~ c indica~õ('s, por E. H. Dias 

(Coutinuilçilo do n.' ~, t. IX, pago t3) 

Ilurdll" - L. U<l Lisboa - Palacio paL1'Íardlul (A rch. Pillo,.., 
VII, 221). 

Ihueareob •• - frog .. conc. de Mirandella. - Em 1716 havia 
DO won/e do \'i,o ulDa capella de N. Sr." do Viso, c()rcaua de 
muros e burbacus, a modo de fortaleza. 

lia". d .... Lobo. - fl'eg., conc. ue Figueira do CasLello Uourigo. 
- Puurão com inscripção, no caminlLo para Nuve Redol/dl/. 

ltlnUodubol!l - freg., conc. de Bouças. - Ruinas, pedrarias e 
torreões do plIl,/cio de Caio Carpia. - Sanctuario do Senllor de 
Mallo inbos. Na capella mór, do lado do Evaogolllo, v~ se o tu­
mulo do bispo do Purto, D. G<lraldo Domingues; tem epilapltio 
- ~Ionumouto a Manuel da Silva Passos. - Monum<loto UO Sm/lOr 
do ['Ildl'iio : zimborio, do quatro al'COS ubel'tos, tendo como remate 
uma elevada abobauu, goarn<lcida de oito pyramides. terminando 
por uma cruz. Pela parte d<l dentro das colurnnas estão 03 quatro 
Evangelistas. - Junlo do Padnio, ULDa fonte fochada que t<lm 
varias inscl'ipções latinas - O lYillho Pittorelco, t. li, 6iS6; 
Ildut. LÍcel'ca Ilos edif. qlle devem W' cla~si(. morl. fiIlC.; lliltorifl 
IllI prodigiosl' iII/agem de Chríllo craciftClldo, ,!ue e01l1 o titulo de 
IJOIII Je.qj, ti,; IJOUÇIJ,5 se veneri/ 110 lt'!la,. de .I/ulozill//Os pOl' 

Antonio Cerqueira Pinto (Lisboa. 1737); EYl'eja 110 SCII/IOI' de 
Mi/lho:inh08 (Occidellle, vaI. VIll, pago 107); AII'avez do plm(ldo 
pelo sr. Alberto Pimentel, pag, 41; Occlll., VIlI, ' pago 112; 
Por/ugalitl, 1. I, fase. 2.· pago 261); O Sewlo n,· 1)1)29; Mala 
lia Europa, v, n. O

' 176, 177, 187; Monograpllia do concelho de 
lJollças pelo sr . . F. Fernando Godinho de Faria. 

Mealbada - villa e concelho. - Em 1856 achou-s<l, a pOUCII 
. distancia da villa, um eippo da via milito.r romana. com 2, m O~ 

de alto e 1, m 4.0 de circumCerencia; tem uma inscripção incom­
pleta; era um marco milliario. - O Distrieto de Aveiro pelo sr. 
Marques Gomes; flisloi-ia do mOlteiro da Vaccm'iça e da cerca do 
Bussaco p<llo sr. Antonio A. da Costa Simões; Hem. hisl. chorogr. 
tlQI div. COI/C. do disto adm. de Coimbra pelo dr. Henriques Secco. 

J 
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ltledo - alueia. cone. de Caminha. - Na yarzea chamada Veiga 
(le SapOr ha um dolmen e muitos carns lJ!·eceltiros. 

lUcdol)rign (Vid. J'ram ... ~hlt, 11Iar,,"o (villa), 111","""0 
(serra) e S. Thi:l;:;O cIo Cace ... ) - Eueontraram-se uas 
ruinas da velha Ml'dobriga ii! medalhas de prata, romanas, 
quando se construiu a nova estrada para Hespanha. 

ttlel;;aço - villa, disto de VianDa. - A.f agItas de Melgaço. Not. 
hist. c pratica (Valença, 1896); A handbook ror Il'avt:1I~r8 il~ 

POI'IIt!Jal; O Mil/lIo Pilloresco, t. I, 3; lIinel". de Lisboa tl Via/llla 
rio Mil/ho por Scb. J. Pedroso; 11lllice parlamentar pelo sr. A. 
Tavares de AlbuquercIue, pago :\00 . 

IUellldes - freg., cone. de S. Tl1iago do Cacem. - Restos de um 
dolmen, dois kilom. ao NE. da povoação. - A Terra Por/llg. pelo 
sr. Rocha Peixoto. pago 171. 

11lclrl'S - villa, conc. de Gondomar. - Galerias de minas melal­
Jieas exploradas pelos antigos lu ilanos c pelos mouros. - O 
Jllinho PilIore1co, t. I!, 614. 

ltlelriço - ribeiro, prox. de CastelJo de Vide. - Dolmen inc(,rn­
pleto, junlo d'esLo ribeiro. 

IUerio". - villa e concelho. - Cnslello edificado pelos cavallciro 
de S. Thiago. - Na povoação e suas immediações teem-se encon­
trauo e ' tatuas, vasos, columnas, cippos, c oulros objectos anti­
quissimos - Vestígios de uma ponte romana sobre o Gundiana. 
- Archivo {{is(orico, voI. II; As cilladn " I:illns por Vilhena 
Bnrbosa; Noticins nrcl&eologicas de Portllgal pelo sr. dr. Huhner ; 
In .~c,.ipçilo cMislü de cobel'/a em JI[l!r(oll~ por Borges de Figueiredo 
( Rel'is/a Al'cheologica, t. l, n. O 4, t. 11, n. o n ) ; 1I1sf1'if/flio a1'l1b lJ 
pelo SI'. J. da Silva ( lJoletilll da R. Aswc. dos llrch. () Arclwf/l. 
Po/'l 11[/. , 1876, pago 174 e 192, 1 77. pago !}8) ; De aPlliqtlitatibus 
Lttsitaniae por A ndrá de Resende (Evora, 1 !}!)3, fi . 179 ) ; .411'­
fIIorias das anliglúrladl's de llIet'lola observadns em 1877 c rela­
tadas por S. M. Eslaeio da Veiga (Lisboa, 1880); ;h'clU!ologo 
POT'tuglte:,. t. I, nO I, pago 7, n.· 7, pago 177; II, n.·· S a 12; 
m, pago 289, n. O 7; lllscl'ip. Ilisp. Latin. pelo sr. dr. Hubnel', 
vol. II, 5, 788, supp. 1028; Dia Ba/lktUlst der Rennis.wnce in 
Portugal por Haupt, 2.0 voI. ; Rtl/igiões da LIIsilallia pelo sr. dr. 
L. de Vaseoncellos, t. I; llisl. de P01't. de Pinho Chagas, 3.' cd,. 
vol. J, pago lí33, voI. II, pago ü69, voI. III, pago 633; A handbook 
ror travl!llers in Portflgal; Traveis iII Porlugltl por John 
Lalonebe; O Secnlo n.· 7021; lndicc 1Jar/amentar pelo sr. A. 
ravares de Albuquerque, pago 108. 

ltlesao Frio - vnla e concelho. - "[emon'a Ilislot'ico - economica 
do concelho de Mesiío Frio por A.. Maria de Forncllos (Coimbra, 
1886); Religiões da [,usilanüt pelo sr. dr. L. de Vosconccllos, 
t. l, pago in. 
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J'tlexllhoelra Grande - freg., conc de Villa Nova de Portimiio. 
- Ruinas de cdi6cios antiquíssimos, om reparlimenLos SHlOO­

lhnudo celtas, no sitio da "Jcsqllillt, r·rox. uas Foníainhas.­
..111Ii9I1idad~s mOI/um. do A l{JarV(' por EsLocio da Veiga. 

ltlic.lõeM - vHln, conc. de Táhua. - Nas paredes IaterDes da capella 
de S. Sebastião, da proximn villa do Gil/lia til' Midõe.ç, estão duas 
lapidas romanas com inscripções. - Na p:uodo do uma casa om 
Valle de Frllnra vê-so ta\Ubcrn o principio d'uma inscripção 
romana em uma pedra quadrangular. _. Na falda NO. da serra, 
prox. da Paroa, tcom apparecido cippos com inscripções, e outras 
antiguidades. - Alem. hisf. chorogr. dos div. canc. do disto ad-m. 
de Coimbra pelo dr. Henriquos Socco; Corplu - IJlSCt'ip. lJist. 
Latin, vaI. II, pago lia; NoL'O Alm. de Lemb. Luso - Iha.~ileiro . 

1814, pago 190; Jlldice parlClm. pelo sr. A. Tavares do Albu­
querque, pago J 00. 

IUi=-lIel de Colmeialll (!Iii) - freg ., conc. de Leiria - Habitação 
dos Templarios, o que ~e prova por varias marcos cm que se 
vê !l cruz da ordem. pelo arco ogival ua porla da CU [1 ell a, etc. 
- InscripçJo em latim no fronLispicio do ccmilel'io parocb ial. 

lI!i"lIt"1 de Itlochede (S .) - freg., conc, de E\·ora. - Antas 
dos arredores de llacbêtle (O Arcbeol. PorLug" "\'01. II ); ln/ro­
dtlf!,iio á rtri'heoloqin da lJeninslIla ibericII por Augusto Filippe 
Simões. 

lUnAgrel!l - freg, cone. de Lciria . - Azulejos da capella mór 
da,egrcj:\ matriz com uma c~tensa descripção d'esta fl·cg'uezia. 

ltlilbelrcJ. da ltlah., - frcg.", conc. da iHaia. - Inscl'ipções cm 
latim no fl'onLispicio e nas trazeiras da torre. - O Millho 
PitlOl'CSI'O, t. II, 633; lJ~scl'ipç(io topo{Jl'flp.'tic.t e IIislo/'it:rt da (te­
!JlLc;;ia de S. Thiago de JIIi/lll'il'ó"~, pu])], cm 1868 pelo rev. João 
Vieira Neves Castro da Cruz. 

ltli1rell - lagar proi. dc Estai, conc. de Faro. - Tcmplo r.Jmano; 
bellos mosaicos. - N'uma ex:cavação feita em 1830 encontrou-se 
umn sepultura de marmore com duas ampllOras dentro. - Ves­
tigios de um aquedudo e de ouLros editicios romanos. Veja·se 
E8toi. 

Itlinde - freg .• cone. de Porto de Mós. - A' entrada d'esta povoação 
eatá um monumento de pedro, que foi sepultura de um D. David (7). 
- Paredes da egr~ja matriz cobertas de azulejos, - r/tinI/lo de 
Gol Alindel/ho (?) . descoberto ha poucos annos junto da praça, -

. Ao pé da planicie chamllda Mindinho, as quotro Lnpas do Min­
dinho. - Prox. da caverna do I?crtlltillfto encontraram·se alicerces 
de uns pnços 1110llrúcos; e no sitio da Picó(a as ruinas de um 
easlelJo romano, com tres ordens de muralhas. - Teem appare­
cido por aqui algumas moedas antiquissimas, romanas ou 
arahes (?) . 



Itllndello - praia, freg, de Villa do Cnnde. -- Plldrão commemo­
ralivo do de:lembarque do exero!ilo libertador no dia H ue julho 
de 1832: foi mandado erigir pelo rnllecido estadista Autonio 
José d'Avilu ( Duqlle d'Avila e de noluma ). quando eslava 
governando o districto do Porto. Contestação de Pinho Leal sobre 
o lagar d'esle desembarque. - Morwl/lenlo de Amosa de Pampe­
lido (Occidclllr, XII, pago lSl); Dos nivelamentos de pl'ecis~o c 
da sua superfieie de referencia pelo sr. Cond!' d'Avíla (Mem. 
publ. no Boletim áa SocÍI'da.de de Gcograplâu dI' Lisboa, 14." 
série, ll.O 3, pago 242, notll. ) ; O Alillho Pil/C/resco, t. ll, pago 
291; II/'I'h. Pi/I. v:u; Alem. dos vil/te anllos pelo sr. Visconde 
de CasLilho, pag. 438. 

Minhoto ou ltlonte - lUinhoto - selTiI, freg. de Sem lObe uo 
Bomjardim, eonc. da Cm·lã . . -- Junto da capeIla de ,V. St'" dll 
Eslrdl(j edir. sobre u-n dos l'oched IS d'este m1nle, ruiuas de 
ediUcios antiquissimos e de um hospicio furlili cado, dos tem­
pIarias. 

- Itllomiács ou I1liomi'ielt - freg. eon:::. dt! R··zende. - Ruiuas de 
um casleBo, chamado de S. Juiil, cm cujo recinlo ha uloa anla 
celLica, das maiores que exis tcm no reino, e uma galcria subo • 
torranea por ondo os moul'.)S passava;n no rio Duuro (?). 

Mira - rreg., conc. do Porto de Mós. - Iuscripção em portugucz 
no frontispicio da egreja parochial. - .4. 1't~IT/1 Portu(]ue;a, polo 
sr. Rocl1a Peixoto, pago 171 ; Habitação (Porlllgnli fl - L " fase.) 

Itliranda do Curvo ou de Poclente8 - villa e concclllo­
Ve3ligius do um castello romano (?) c uma cisterna DO alto do 
Calvario - li/em. hi~l. cltorog. elos rlio. CO II C. do disto IIdlJl. de 
Coilllof'll pelo dr. Honrique;; Secco. 

1IIirafl(t~ .. ti .. DO.lro - villa c eoncelho - 11ll/iy,údadcs de Tl'tis 
o~ Montl's pelo ro·/. abb 'ldc de Mit'agaia o sr. dr. Plldro Augu~lo 
Ferreira na Vid/I Modema, n." 22, fevoreiro do 18911; AJlontn­
men/os de Geologia A gricola pelo sr. F. de Fign llireuo, pn g . t 72 ; 
Arch. r,tlor., v e VI; !Jjp. B,lIIkults: (l er Rwairsance iII Portugal 
por Haupt, 2. u val. ; 11 hrlllrlbook {Ol' lraoeltcrs ÍlI Porlllg(t!; llist. 
de Por/. de Pinho Chagas, 3 .. cd. vaI. II, pago 13, 37; Archeol. 
Por/ug. III, pago 212; nisto do reino de el-rei D. José por S. Luz 
Soriano, 1. 0 vaI. 

(Colltinua) 


